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rar manhãs mais frias nas próxi-
mas semanas com a chegada do 
inverno, em 21 de junho. O Sindi-
cato do Comércio Varejista (Sindi-
varejista) projeta um aumento de 
até 7,5% nas vendas.

Segundo levantamento do Sin-
divarejista, o gasto médio com 
vestuário de frio, por consumi-
dor, deverá ser de R$ 240 contra 
R$ 225 do inverno passado. Mui-
tas lojas optam por colocar no es-
toque uma coleção de roupas vol-
tada para a estação.  Kelly Fernan-
des, vendedora da  loja Lana Ro-
sa, localizada na 304 sul, está oti-
mista. “A meta é atingirmos qua-
trocentos mil reais”, declara. “Os 
arraiais e rodeios fizeram as ven-
das de peças de frio com couro e 
xadrez aumentarem”, completa.

Com 40 anos no ramo empre-
sarial, Aline Fernandes está espe-
rando o aumento de 20% nas ven-
das da Inverno e Verão Kids. Ela 
conta que o xadrez também lide-
ra o ranking. “A procura começou 
nesta última quinzena, consegui-
mos realizar a compra de aproxi-
madamente 100 clientes”, relata.

Apesar das festividades juni-
nas interferirem na preferência 
do consumidor, essa não é a regra. 
Para Michele César, vendedora 
da loja Karolina Rabelo, qualquer 
roupa com uma manga maior já 
se torna a mais vendida. “O inver-
no não chegou, mas o frio sim, e é 
claro que nossas clientes já estão 
se preparando”, conta. Jucineia Li-
ma é uma delas, e estava no esta-

belecimento buscando três peças 
de inverno. “Gosto daqui, porque 
tem para todas as opções, do fes-
tivo ao corporativo”, pontua.

Solidariedade

Em uma loja de roupas e calça-
dos de inverno na Asa Norte, a em-
presária Andrea Beatriz, 54 anos, 
aguarda com otimismo o movi-
mento após as primeiras frentes 
frias. A loja de vestuário, natural 
do Rio Grande do Sul, doou al-
guns agasalhos de coleções passa-
das às pessoas prejudicadas com 
as recentes enchentes no estado. 

A proprietária da Tchê Inverno 
avalia que a oportunidade de ven-
da nesse período é muito grande. 

“O frio chegou na época certa por 
aqui, coincidindo com o Dia dos 
Namorados e muitas festinhas ju-
ninas pela cidade. É importante 
o cuidado com a saúde no frio e 
a procura por roupas adequadas 
vem crescendo a cada ano, pa-
ra a nossa felicidade”, conta An-
drea. “Nós estamos muito otimis-
tas com a temporada de frio, já 
que atuamos nesse segmento de 
moda há 38 anos aqui em Brasí-
lia. São produtos confeccionados 
em terras gaúchas”, vibrou a em-
presária. 

Vendas e temperaturas

Para a meteorologista do Ins-
tituto Nacional de Meteorologia 

(Inmet) Andrea Ramos, o inver-
no terá mais a “cara do frio” por 
causa da baixa intensidade do El 
Niño na região. 

“Estamos no fim do outono, 
que começa a ter a cara do in-
verno. Com as baixas tempera-
turas, também teremos a baixa 
umidade e da estiagem, com a 
diminuição das chuvas. O paco-
te favorece para esse friozinho de 
manhã, noite e madrugada. É até 
estranho para o brasiliense esse 
clima, já que ano passado pouco 
tivemos frio. É uma situação (de 
frio) que deve se prolongar por 
mais tempo, até chegar o inver-
no mesmo”, explica.

Colaborou Arthur de Souza
*  Estagiária sob a supervisão 

de Márcia Machado

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Julgamentos anulados 
pela roupa do réu

Em duas decisões da 5ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
o júri foi anulado porque o réu preso foi impedido de se apresentar 

com roupas civis. A relatoria foi da ministra Daniela Teixeira, 
seguida por unanimidade. Com roupas de presidiários, o réu fica 

com aspecto de culpado, segundo a avaliação dos ministros.

ANA MARIA CAMPOS
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Frio aquece comércio no DF
De acordo com o Sindivarejista, as vendas devem aumentar até 7,5% nesse período. Temperatura continua baixa
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ADVOGADO

EVERARDO GUEIROS, 
EX-DESEMBARGADOR 
ELEITORAL DO TRE-DF

“Acredito firmemente que os advogados de todo o 
país acolheriam com entusiasmo a oportunidade 

de eleger diretamente seu presidente”

O senhor tem defendido eleições 
diretas para a presidência do 
Conselho Federal da OAB. Por 
que essa é uma forma mais 
correta de eleger o presidente?
Nós vivemos em uma democracia 
onde todo poder deveria emanar 
do povo. A eleição direta na OAB 
deveria refletir isso nas suas 
estruturas, promovendo assim 
maior transparência e participação 
da classe. O que pensar de uma 
instituição onde não se pode 
escolher o seu presidente?

Nas seccionais, a eleição é direta. 
Acha que o modelo em vigor funciona?
O modelo de eleições diretas nas 
seccionais tem se mostrado eficaz, 
proporcionando uma conexão 
direta entre os advogados e seus 
representantes. Acreditamos que 
a mesma lógica democrática que 
tem funcionado bem nas seccionais 
pode ser estendida a nível federal.

Acredita que haveria adesão 
do eleitorado em todo o país 
para eleger o presidente?
Certamente! A advocacia brasileira é 
composta por profissionais altamente 
engajados e conscientes de sua 
responsabilidade social. Acredito 
firmemente que os advogados 
de todo o país acolheriam com 
entusiasmo a oportunidade de 
eleger diretamente seu presidente.

Por que o tema voltou à baila?
Existe uma crise de 
representatividade em relação ao 
presidente que aí está. A maioria dos 
advogados sentem que suas vozes 
não são ouvidas. Vemos diariamente 

nossas prerrogativas serem 
desrespeitadas. Por isso, estamos em 
um momento crucial para evoluirmos 
e fortalecermos a nossa instituição.

Acredita que terá apoio no Congresso?
Acredito que sim. O Brasil nos últimos 
tempos tem vivido momentos onde 
o nosso estado de direito e a nossa 
democracia têm sido constantemente 
desafiados. Nesses momentos, 
precisamos avançar nos aspectos 
de governança democrática com 
mais participação e transparência.

O senhor vai concorrer? A qual cargo?
Minha prioridade no momento é 
continuar lutando por uma OAB 
mais democrática e representativa. 
Enquanto as regras atuais impõem 
limitações sobre como podemos 
expressar nossas críticas e propostas, 
estou comprometido em trabalhar 
para promover as mudanças 
necessárias. Se surgir a oportunidade 
de concorrer a um cargo que permita 
defender essas ideias, certamente, 
considerarei essa possibilidade 
com seriedade e entusiasmo.

Seu antigo grupo tem um candidato, 
Cleber Lopes, que é o nome apoiado 
pelo governador Ibaneis Rocha. Como 
o senhor se posiciona nesse cenário?
O governador Ibaneis tem uma 
trajetória respeitável como 
ex-presidente da OAB e tem 
cumprido suas obrigações legais ao 
se afastar das funções de advogado 
enquanto exerce seu cargo no 
Executivo. A OAB deve sempre se 
manter apartidária e independente, 
focada em defender os interesses 
dos advogados e da sociedade civil.

Campanha antecipada

Com o cenário aberto pela impossibilidade de reeleição do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) — que está no segundo mandato — a 

movimentação política para as próximas eleições começou cedo. A dois 
anos do início da campanha, interessados não falam de outro assunto.

Uma amizade de mais de 
um milhão de votos

A vice-governadora Celina Leão esteve nesta 
semana com as duas amigas que reúnem mais 

de um milhão de votos no DF: a senadora 
Damares Alves (Republicanos-DF) e a 

ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL). 
Juntas estão e provavelmente juntas estarão.

Reconhecimento brasiliense

O educador mineiro Célio da Cunha, radicado em Brasília há 
49 anos, recebeu, na última quinta-feira, o título de cidadão 
brasiliense. O reconhecimento foi concedido pela Câmara 

Legislativa em proposição do vice-presidente da Casa, o 
deputado distrital Ricardo Vale (PT). Célio da Cunha e a 

esposa, a professora Sandra Fátima Amaral da Cunha, vieram 
para Brasília no início da década de 1970, a convite do então 

ministro da Educação para coordenar a área de educação em 
saúde na pasta. Professor da Universidade de Brasília (UnB), 
Célio contribuiu com a formação de milhares de estudantes 

brasilienses durante os mais de 20 anos na Faculdade de 
Educação, onde também formou mestres e doutores.

Apoio importante

Em almoço concorrido na tarde de ontem, 
com mais de 500 pessoas presentes, a 
ex-ministra do TSE Maria Claudia Buchianeri 
declarou apoio explícito ao grupo do atual 
presidente da OAB/DF, Délio Lins e Silva Jr., 
e do secretário-geral da instituição, Paulo 
Maurício Siqueira. Maria Claudia sempre foi 
uma grande defensora das pautas femininas, 
especialmente sobre violência política 
nas eleições, quando ministra do TSE.

» Sábado (8/6): 
mínima de 14°C e 
máxima de 26°C

» Domingo (9/6): 
mínima de 14°C e 
máxima de 26°C

» Segunda-feira (10/6): 
mínima de 14°C e 
máxima de 27°C

» Terça-feira (11/6): 
mínima de 15°C e 
máxima de 27°C

Próximas dias

Michelle (E) atende a cliente Jucineia, que procura três peças de inverno 
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C
om a chegada do frio no 
Distrito Federal, especial-
mente nas primeiras horas 
do dia, os comerciantes es-

tão otimistas quanto ao aumen-
to das vendas. Segundo o Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met), os brasilienses devem espe-
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O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo
simplificado para a contratação de consultoria pessoa física por produto.
EDITAL N. 04/2024
Cargo: Consultor Técnico.
Objeto da Contratação: Contratação de consultor, pessoa física, por produto, para
realizar a sistematização, avaliação, diagnóstico e análise das ações de proteção e
defesa civil implementados pela Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil em
resposta a desastres.
Requisitos Obrigatórios: Formação superior devidamente reconhecida pelo MEC;
Mínimo de 10 (dez) anos de formação em curso superior, nas seguintes graduações
devidamente reconhecidas pelo MEC: Estatística, Economia, Ciências Exatas e
áreas correlatas; Experiência profissional de, no mínimo, 10 anos em avaliação de
políticas públicas.
Vigência Contratual: 180 (cento e oitenta) dias a partir da assinatura do contrato.
EDITAL N. 05/2024
Cargo: Consultor Técnico.
Objeto da Contratação: Contratação de consultoria especializada – pessoa
física – para análise e produção de material técnico de divulgação dos resultados
produzidos pela Sedec por meio da interpretação dos dados gerados pelos
sistemas de monitoramento de desastres, dentre outras bases correlatas, além da
disponibilização dos resultados por meio do uso de Business Intelligence (BI).
Requisitos Obrigatórios: Formação superior devidamente reconhecida pelo MEC;
Experiência mínima de 3 anos em designer gráfico e/ou publicidade; Experiência
em UX designer.
Vigência Contratual: 180 (cento e oitenta) dias a partir da assinatura do contrato.
Outras Informações: Para participar dos editais de seleção, os candidatos deverão
enviarseusrespectivoscurrículosparaoendereçodee-mail:selecao.pnud@mdr.gov.br,
impreterivelmente, até as 23h59m59s do dia 12 de junho de 2024. A íntegra do
edital está disponível no site: https://www.undp.org/pt/brazil/oportunidades, nessa
página procurar o seguinte link: Acessar vagas Individual Contract (IC).
FUNDAMENTO LEGAL: Decreto nº 5.151, de 22/7/2004 e Portaria MRE nº 8, de
4/1/2017.
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